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INTRODUÇÃO 

A matéria orgânica  é um constituinte 
fundamental do solo para a nutrição das 
culturas e, por conseguinte, para a 
sustentabilidade da atividade agrícola, 
contribuindo decisivamente para a obtenção 
de boas produções agrícolas (Laegreid et al., 
1999). O seu efeito positivo deve-se não só à 
sua capacidade para disponibilizar nutrientes 
ao longo do ciclo produtivo das culturas 
(Baldi et al, 2006), como também ao seu 
efeito positivo sobre a formação de 
agregados e estabilidade da estrutura do solo 
(Costa, 1975), com impacto numa melhor 
drenagem, desenvolvimento radical e 
diminuição da suscetibilidade do solo à 
erosão.  

Com este estudo pretende-se realizar a 
monitorização a longo prazo do teor de 
matéria orgânica do solo contribuindo para a 
validação e/ou melhoria das técnicas de 
manutenção do solo atualmente utilizadas 
em produção integrada em pomares de 
pessegueiros na região da Beira Interior   
(Figura 1 e 2).  

 

METODOLOGIA 

 1ª fase: definição e marcação de Unidades de 
Observação (UOs) em pomares de pessegueiros recém-
instalados, e localizados em diferentes freguesias da 
região da Beira Interior, recolhendo informação sobre 
as principais técnicas de plantação e 1ª recolha de 
amostras de terra com georreferenciação dos locais de 
amostra de amostras 

 2ª fase: 2ª recolha de amostras de terra nas UOs 
definidas na 1ª fase, após um período de 4 a 5 anos. 

 3ª fase: 3ª recolha de amostras de terra no final da 
vida útil do pomar, num período de 9 a 10 anos após a 
1ª fase. 

 Em cada pomar, logo após a plantação, foi marcada a 
UO constituída por 10 árvores. Para a marcação da UO 
utilizou-se a metodologia definida por Simões (2008) 
com base na adaptação da definida por Lalancette e 
Polk (2000), recolhendo-se 20 subamostras de solo na 
profundidade 0 – 30 cm, na linha e na entrelinha junto 
às plantas marcadas com respetivos pontos de 
amostragem georreferenciados.  

PRINCIPAIS RESULTADOS 

 A média dos valores de pH é 6,2 na 
entrelinha e 6,3 na linha, ou seja 
ligeiramente ácido, o que indica uma 
prática de correção da acidez do 
solo, pois maioritariamente os solos 
da região são ácidos. O intervalo de 
variação é muito semelhante na 
linha e na entrelinha, o que indica 
que a calagem é realizada por todo o 
terreno e não de forma localizada na 
linha. 

 A média do teor de matéria orgânica 
foi de 2,89% não se observando 
diferenças significativas entre a linha 
e a entrelinha. Este resultado indica 
uma situação mais favorável do que 
a observada em 2006 onde se refere 
um teor médio de MO de 1,5%.  

 Mais de 50% dos pomares 
apresentam um teor de MO>2%, 
mas verifica-se uma grande 
variabilidade com coeficientes de 
variação de 55% (linha) e 58% 
(entrelinha). 

 Foi nos teores de K2O e P2O5 e 
condutividade elétrica que se 
observaram diferenças significativas 
entre a linha e a entrelinha (Quadro 1).  

 A média do teor de fósforo na linha 
foi de 203 mg.kg-1 considerado um 
teor muito alto (LQARS, 2006) e na entrelinha foi de 115 mg.kg-1 sendo 
considerado um teor alto.  

 Relativamente ao potássio, tanto na linha como na entrelinha encontram-se 
teores muito altos, com média sempre acima de 200 mg.kg-1, nomeadamente 
407 mg.kg-1 na linha e 242 mg.kg-1 na entrelinha, o que indica uma prática de 
fertilização localizada na linha. 

 A condutividade elétrica é baixa, abaixo do limite de 0,4 dSm-1 ,referido como o 
limite acima do qual algumas plantas (consideradas muito sensíveis) podem ser 
afetadas. Observaram-se diferenças significativas entre linha e entrelinha, o que 
resulta da prática de fertilização localizada.  

 Os micronutrientes Cu, Zn, Fe e Mn apresentam valores totais considerados 
normais para os solos da região, não sendo de esperar situações de deficiência ou 
de fitotoxicidade. 
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Figura 1: Localização e classes de área dos 
pomares de pessegueiro da região da Beira Interior 
(Dias et al., 2017)  
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Figura 1:  Localização das UO 
acompanhadas.  

    Linha Entrelinha 
  Min 5,0 4,9 

  Máx 7,5 7,5 

pH Média 6,3 6,2 

  Desv padrão 0,6 0,6 

  Coef. Variação (%) 9,5 9,6 

  Min 0,4 0,7 

  Máx 9,7 10,5 

MO (%) Média 2,9 2,9 

  Desv padrão 1,6 1,7 

  Coef. Variação 55,2 58,6 

  Min 24,3 8,3 

  Máx 757,6 565,3 

P2O5 (mg.kg-1) Média 202,9* 115,2* 

  Desv padrão 133,6 94,0 

  Coef. Variação 65,8 85,6 

  Min 71,6 80,5 

  Máx 1307,2 611,1 

K2O (mg.kg-1) Média 406,7 * 242,0 * 

  Desv padrão 252,9 107,0 

  Coef. Variação 62,2 44,2 

  Min 0,030 0,017 

  Máx 0,558 0,353 

CE (dS.m-1) Média 0,165* 0,087* 

  Desv padrão 0,111 0,057 

  Coef. Variação 67,3 65,5 

Quadro 1 – Valor médio, máximo, mínimo, desvio padrão e coeficiente de variação de 
pH, teor de matéria orgânica, P2O5 e K2O. 


